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Resumo car.gas genitais, como relatam Morrow (1986), e Alton 

Dentre os animais doméstícos utmzados com. fina- (1973). 
!idade econômica e social, 0 C(lprino·tem Véllor -~$ta~_ A bruçelose em caprinos; provocada pela B. 
eado no meio rural da região Nordeste. do :BrasiL A melitenSis, parece ser muito semelhante à infecção 
incidência da brucelose em· caprinos e ovinos - .corré$pondente rio$ bovinos. O aborto é a principal 
deslanados explorados no. semi-ár-ido nordestino, é manifestação, persistindo a eliminação do agente 
pouco conhecida. o objetivo do presente traba~ foi através da excreção vag1nal por cerca de três meses 

investigar a ocorrência, (lu não, de. agJutininas anti- (Silvaet ai., 1983). -
bruceUa em cabras produtivas criadas em cinco cen- . Os inquéritos soro-lógicos, realizados em diferentes 
tr-os de criação localizados no semi-árido paraibano. partes do Brasil, apresentaram resultados variáveis. 

Para tanto, foram colhidas 915amostrasde soro sanguí- Rogick (1941), no Estado de São Paulo, examinando 
neo de caprinos criados em diferentes microrregiões. As 1.000 cabras Jeite1ras, Silva et ai. (1982), no Estado do 
amostras foram submetidasaavaliaçj,Q_~p.r-()Vadesoro Ceará; trabalhando com 1.334 caprinos e Brito (1985), 

· · · ·· · · - - · · · .es~do 347 amostras de soros caprinos provinientes 
l(llu$:tação.rápld-a, apr~et:ltand<>r~~-F;tegativ_o. ·- do -sul de Goiás e Distrito Federal, não encontraram 

Palavras cha-ve.: brucelose; capri00$;;aglutininas:.$0fo; 
Brupetla melitensis · · · · ·· · 

Introdução 

quatquer r~ação positiva. Entretanto, outros pesquisa­
tiaras r-egistraram soro.a:gtutinaçao positiva oscilando 

. entr~ 0,~7 a 6,5%{Gameiro (1933), Artigas (1934) e 
··Nelva(t934)-em São Paulo; Mosci (1944), França et ai. 
. (1954); tsrttó et-aL {1971) no Rio de Janeiro; Costa et ai. 

Dentre as dOenças · ou infecç.ões riaturahnenté ( 1975) em SaWador apud Cunha et ai ( 1979); Viegas et 
transmíssfveis entre os animais e o homem, a . at. '(1980); Silva efal. (1984)]. . 
bfucek>Se animal assume importânciâ significativa na. ·._ Fàce . à. importância· da caprino-cultura para a 
medida em que ·afeta a: saúde anima1, .a economia da··· $conôtnia da região Nordeste do Brasil e consideran­

~.âo pecuária, a saúde Pública • a dtsponipUida" c,t9-. c)s fatores responsáveis pela baixa produtividade 
de de protefna animal para as necessiçjade$ da.pqpu- .·· obg~vada no rebanho caprino, a qual atribui-se uma 
l~ão (Acha eSzyfres, 1986): ·. .-· . · · · . · .. · .· .. ·. -· · < participaÇão de. tO% no abortamento, foi estruturado 

Nos caprinos, a espécie B:ruc.ellâ. melitensi$, consi- o-pr~~rt.t~ trabalho; que teve como objetivo, pesquisar 
derat.i.a a mais patogênica Pfit(ia, o bô.mero. não foi · a QC()rr~cia· de aglutininas anti-brucella em cabras 
iSoSada no Brasil, diferentemem~ do que ocorreu em pr()(iutiv~s criadas em diferentes centros de criação 
outras regiões, como a zona m.adit~•a da Euro.pa; do semháriqo ~raibano ... 
África, R:ú.ssia e Américas Central .e do Sui(Argeptina 
e ~Perul. ·· ... · .· · · · 

· -N~ br-uc-etose caprina, dev.~da: a- 8, me_lítefll!i$~ a 
inci~a de abo-rto pOd~. alt:ar.!~at cer.ç_a·:<:te 40 a 
SOo/o, oÇorr-endO no ultinlo ter-ço-:da.g&s:làÇj-Ó. A conta­
minação ocorre através da ingestão -de alimentos e 
água contaminada com microrganismos provenientes 
de f~os abqrtados e suas meq1Qranas ou elas de-s-

_ -'~j.JJ,·' -.o.dos 
FoEam realizàdas três colheitas de soro sangufn~o 

capr-irJi:>; l')uri;l tó-talde 915 amostras, em diferentes épo­
cas d-o·ano; considerando-se, para cada centro de cria­
çao; os:aspectos relacionados à localização em ter­
mos d~ micronegião .. 
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A localização e a quantidade de amostras colhidas 
foram as seguintes: microrregião do Curimataú Ociden­
tal (Fazenda Pendência, Emepa) 229; microrregião do 
Cariri Ocidental (Fazenda Carnaúba) 260; microrregião 
de Patos (Nupeárido e São José) 264; microrregião do 
Brejo Paraibano (Bananeiras) 162 amostras. 

As colheitas de sangue foram executadas por punção 
da veia jugular com seringas descartáveis; o sangue, trans­
ferido para frascos estéreis, foi imediatamente enviado ao 
laboratório. 

As amostras foram submetidas à pesquisa de 
aglutininas anti-brucella, no Laboratório de Zoonoses 
Bacterianas da Faculdade de Medicina Veterinária, 
Universidade de São Paulo, pela prova rápida em 
placa, utilizando-se antígeno padrão fornecido pelo 
Ministério da Agricultura do Brasil. 

Resultados 

Os resultados das análises não evidenciaram a 
ocorrência de soro sanguíneo reagente positivo. 

Discussão 

A análise dos resultados obtidos, demonstrando a 
ausência de caprinos reagentes à brucelose, vem 
confirmar as informações anteriormente publicadas por 
Rogick (1941) e Silva e Silva (1983). Vale destacar, que 
estes autores trabalharam com uma quantidade signi­
ficativa de amostras de soro sanguíneo de caprinos, 
respectivamente, 1.000 e 1.334, não encontrando ne­
nhum animal positivo. 

Embora a ocorrência de abortos em caprinos seja 
alta, algo em torno de 10% (Silva e Silva 1983), parece 
não ser a brucelose a sua causa principal, se consi­
derarmos os dados obtidos no presente trabalho com­
parados com os achados de Rogick (1941) e Silva e 
Silva (1983). 

A despeito da brucelose bovina apresentar uma 
prevalência baixa na região Nordeste e considerando 
a possibilidade da convivência direta entre as espéci­
es bovina e caprina, somos levados a aceitar os 
argumentos de Caldas e Nesti (1958), quando salien­
tam que a brucelose caprina causada pela espécie B. 
abortus, parece não ser um problema de magnitude 
maior, visto que a infecção nas cabras tem tendência 
a persistir por pouco tempo. 

A falta de padronização nos procedimentos Utiliza­
dos para a realização das provas sorológicas, bem 
como a dificuldade de se trabalhar com antígenos 
específicos, reforça a necessidade de que sejam ob­
servados critérios para a execução das referidas pro­
vas. Nesse sentido, as observações de Cunha et ai. 
(1979), são pertinentes, na medida em que sugerem 
a .. utilização da prova de soro aglutinação rápida, 
apenas como um teste de triagem, recomendando 

ainda que os soros suspeitos e positivos sejam sub­
metidos a confirmação pela prova lenta usando-se o 
mercapto-etanol. 

A ausência· de animais positivos revela que não 
houve associação positiva entre os determinantes do 
ambiente (influência de microrregião) e a doença. 

Face às características peculiares relacionadas ao 
comportamento da brucelose em caprinos no Brasil, 
considerando a importância da caprinocultura no cená­
rio nacional e diante das informações retrospectivas 
sobre a prevalência desta zoonose, se faz necessário 
reforçar as estratégias de controle sanitário dirigidas 
principalmente aos animais de raças especializadas 
originárias do continente europeu, objeto de importa­
ção, e que estão sendo introduzidas no Brasil. 

Abstract 

Evaluation of the anti-brucella antibodies leveis of 
caprine serum from five farms in Brazilian northeast 

In Brazilian northeast the caprine production has a high 
economic and social importance. The incidence of 
brucellosis in caprine and unwolled ovine is little known. 
The aim of the research was to determine the incidence o f 
antibodies from caprine serum in the semi arid region of 
the State of Paraíba, Brazil. Nine-hundred fifteen blood 
samples were examined from tive farms of different places 
in the semi-arid region. The samples were examined with 
the serum agglutination test. The results were negativa. 
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